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RESUMO 

 

O trabalho seguinte irá mostrar qual o papel da auditoria interna, tendo como ferramenta o 

controle interno, auxiliando assim a empresa nas tomadas de decisão. O objetivo geral é 

examinar a eficiência e eficácia dos procedimentos realizados dentro de uma organização que 

busca destacar-se no mercado competitivo. O objetivo específico é mostrar através de uma 

pesquisa bibliográfica como são realizadas as conferências e normas de um processo de 

controle interno. O problema de pesquisa se trata de como o controle interno pode ser 

utilizado como ferramenta para a auditoria interna e tendo como justificativa este trabalho 

mostra como é possível manter o controle das atividades, evitando assim desperdícios, 

fraudes, obtendo melhor desenvolvimento e qualificação dentro de uma entidade. Por isso foi 

feito um estudo de caso da empresa Rafa Moto Ltda. que possui um setor de Auditoria 

Interna, mostrando assim a importância de ter um controle administrativo, tendo menores 

gastos e melhores benefícios para a empresa.   

 

Palavras-chave: Auditoria Interna, Controle Interno, Ferramenta. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esse trabalho irá mostrar como surgiu a necessidade das empresas em adotar o setor 

de Auditoria Interna, por isso surgiu a contabilidade, com o objetivo de separar os ativos e 

passivos da empresa, ou seja, todo o patrimônio, avaliando assim qual a lucratividade ou 

prejuízo. 

Logo depois começou a surgir outras especializações dentro do ramo da 

contabilidade, uma delas foi a Auditoria Interna, que tem por objetivo conferir e analisar todas 

as atividades desenvolvidas dentro de uma entidade, buscando assim manter em controle 

todos os setores. 

Como problema de pesquisa deste estudo pretende-se responder a seguinte questão: 

qual o papel do controle interno na auditoria interna de uma empresa comercial? Para ter um 

melhor resultado o Auditor interno tem que contar com a ajuda de um rígido controle interno, 

pois ele abrange toda a empresa em um único setor que será responsável pelo planejamento, 

acompanhamento gerencial e participação nos resultados juntamente com a Diretoria da 

entidade.   

Como objetivo geral deste trabalho pretende-se analisar a importância do controle 

interno e da auditoria interna dentro de uma empresa comercial. Assim como os objetivos 

específicos que são contextualizar a história da auditoria, identificar suas vantagens e 

demonstrar a importância do controle interno como ferramenta facilitadora para a auditoria 

interna. 

Tendo como justificativa de pesquisa, diante deste trabalho analisou-se que, 

atualmente o mundo empresarial tem uma auditoria interna que controla o patrimônio, 

procurando reduzir a ineficiência, negligência, incapacidade etc. Com essa ferramenta de 

controle administrativo a empresa se beneficia dos diagnósticos, quanto à obediência as 

normas e procedimentos internos, possíveis áreas de risco, possibilitando tomar as decisões 

necessárias. 

A metodologia utilizada para a elaboração deste trabalho foi baseada no método 

científico de pesquisa exploratória. Foi realizada uma revisão literária sobre o assunto, 

disponível nas bibliografias encontradas, como também consulta a materiais disponíveis na 

internet, também foi realizado um estudo de caso da empresa Rafa Moto Ltda. 

O trabalho está dividido em três capítulos, sendo que no primeiro fará uma 

abordagem sobre auditoria e contabilidade, no segundo, uma análise teórica sobre controles 

internos, e no terceiro será o estudo de caso da empresa Rafa Moto Ltda. 
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1 UMA ABORDAGEM SOBRE AUDITORIA E CONTABILIDADE 

 

O capítulo abordado irá mostrar como começou a desenvolver e evoluir a 

Contabilidade em si e também o surgimento da Auditoria diante de uma necessidade social, 

mostrando a ligação entre ambas. 

 

1.1 História da Contabilidade 

 

Constata-se que a História da contabilidade é tão antiga quanto à própria história da 

civilização. Está presa às primeiras manifestações humanas da necessidade social de proteção 

à posse e de perpetuação e interpretação dos fatos ocorridos com o objeto material de que o 

homem sempre dispôs para alcançar os fins propostos (INDÍCIBUS 1998, p.34).  

 

Dentro dos conhecimentos de Silva;    

 

A Contabilidade nasceu na fúria dos negócios e até finais do século XIX, foi 

sempre feudo dos práticos, pois nunca mereceu atenção de pessoas com 

bastante saber e engenho bastantes para a tirarem do pântano do empirismo e 

das sistematizações precipitadas. (SILVA 1959, p.11 e 12).  
 

De acordo com Marion; 

 

A contabilidade é o instrumento que fornece o máximo de informações úteis 

para a tomada de decisões dentro e fora da empresa. Ela é muito antiga e 

sempre existiu para auxiliar as pessoas a tomarem decisões. Com o passar do 

tempo começa a utilizar-se dela para arrecadar impostos e a torna obrigatória 

para a maioria das empresas (MARION 1998, p. 24).  

 

A contabilidade é tão antiga quanto à existência do homem, pois já utilizavam maneiras de 

demonstrar o patrimônio existente, através de figuras desenhadas. 

 

Segundo Indícibus e Marion;   

 

Se nós tivéssemos moeda, o denominador comum não seria ovelhas, mas 

sim o valor em dinheiro. Todavia, o que fica bem claro é que mesmo sem 

moeda, escrita e número, a Contábil idade, como inventário, já existia, 

ficando evidenciado que ela é tão antiga quanto à existência do homem em 

atividade econômica, ou melhor, quem sabe, do homem sapiente. Esta pode 

ser chamada de fase empírica da Contabilidade, em que se utilizavam 

desenhos, figuras, imagens para identificar o patrimônio existente. Com o 

passar do tempo, o homem começa a fazer marcas em árvores e pedras, 

podendo, assim, conferir seu rebanho em termos de crescimento, de 
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extravio (perdas) de ovelhas, mortes etc. (INDÍCIBUS e MARION 1999, p. 

32) 

 

A evolução da contabilidade veio se desenvolvendo juntamente com o Homem, pois foram 

encontrados materiais que provam que era tudo controlado através de tabuletas sigilosas, 

demonstrando assim o progresso da administração. 

 

De acordo com Antônio Lopes de Sá; 

 

                          Uma das arcaicas de Ur contém um inventário de cabras; algumas tabuletas 

de Fara quais se dedicam aos vários objetos encontrados há as que se 

referem a: animais de carga destinados também ao cultivo da terra, divisão 

de terras alugadas, contas de metais e utensílios, contas dos bens 

consumidos ou sacrificados etc. Tais tabuletas, a fim de evitar adulterações, 

já tinham o "selo de sigilo" do templo, alcançando-se desta forma, mais uma 

fase de evolução no controle e mais um progresso nas administrações. (SÁ 

1995, p. 63) 

 

Ainda conforme Antônio Lopes de Sá, entre os sumero-babilonos já se encontram 

registros feitos em pedaços de argila, com técnica apurada; 

 

                                                 Há mais de 6.000 anos o comércio já era intenso, o controle religioso sobre 

o Estado já era grande e poderoso, daí derivando grande quantidade de fatos 

e registrar, ensejando, também, o desenvolvimento da escrita contábil. Os 

registros eram feitos em pequenas peças de argila, todas relativas a cada 

fato (de início), depois resumidas em uma maior (que era o do movimento 

diário ou de maior período) e também se juntavam por natureza de 

acontecimentos (pagamentos de mão-de-obra, pagamentos de impostos, 

colheitas etc.). (SÁ 2008, p.23) 

 

Através das citações acima se verifica que, a contabilidade surgiu a partir da necessidade do homem 

em controlar seu patrimônio e as atividades realizadas em cada tempo, progredindo a cada dia. Assim 

mostra a seguir a evolução da contabilidade juntamente com a sociedade. 

 

1.2 A Contabilidade evolui através dos tempos 

 

 A Contabilidade vem se desenvolvendo e evoluindo juntamente com a sociedade 

desde muitos anos, pois ela está presente tanto na vida pessoal quanto na vida empresarial do 

homem, ajudando assim a controlar seu patrimônio. 

 

Indícibus diz que; 
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Descreve que contabilidade é tão antiga quanto à origem do homem 

pensante. Historiadores remontam os primeiros sinais da existência de contas 

aproximadamente há 4000 anos a.c. Entretanto, talvez antes disto o homem 

primitivo, ao inventariar o número de instrumentos de caça e pesca 

disponíveis, ao contar seus rebanhos, ao contar suas ânforas de bebidas, já 

estava praticando uma forma rudimentar de contabilidade. (INDÍCIBUS 

2000, p.29) 

 

Já na opinião de Silva; 

 

O conjunto de esforços e aprimoramento fez a ciência contábil evoluir na 

Época clássica de “logos” (lógica e ciência), sendo depois considerada uma 

“rationandi scientia” (ciência racional) no estudo de suas contas, nas 

aplicações de orientação aos empreendimentos de capital público e privado; 

no auxilio governamental e privado nas trapezas de acordo com D’áuria 

(1959) - tal como eram chamados os bancos na Grécia antiga - e nas 

famílias que também escrituravam e praticavam os registros contábeis. 

(SILVA 2007, p.06) 

 

Para melhor entendimento dessa evolução contábil, o autor Lima desenvolveu o seguinte 

quadro, onde mostra a evolução da contabilidade em cada período e sua principais 

características. 

 

Quadro 01: História Contábil 

    PERÍODO                          CARACTERÍSTICAS 

Contabilidad

e do Mundo 

Antigo 

Período que se inicia com a civilização do homem e vai até 1202 da Era 

Cristã, quando apareceu o Líber Abaci, da autoria Leonardo Fibonaci, o 

Pisano. 

Contabilidad

e do Mundo 

Medieval 

Período que vai de 1202 da Era Cristã até 1494, quando apareceu o Tratactus 

de Computis et Seriptures (Contabilidade por Partidas Dobradas entre os 

ramos do conhecimento humano). 

Contabilidad

e do Mundo 

Moderno 

Período que vai de 1494 até 1840, com o aparecimento da Obra “La 

Contabilità Applicatta Alle Amninistrazioni Private e Pubbliche”, da autora 

de Francesco Villa, premiada pelo governo da Áustria. Obra marcante na 

história da Contabilidade. 

Contabilidad

e do Mundo 

Científico Período que se inicia em 1840 e continua até os dias de hoje. 

FONTE: (LIMA 2006, p.01) 
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Depois, em estágio constante da evolução, buscou-se enquadrar o conhecimento contábil 

dentro da lógica, da filosofia das ciências, para consolidar sua natureza de conhecimento 

superior; 

 

Assim classifica Antônio Lopes de Sá; 

 

a. Natureza do conhecimento (forma de identificar os conhecimentos); 

b. Natureza do fenômeno ou objeto de estudos (identificação real da matéria que 

se estuda); 

c. Finalidade do conhecimento (para que se estuda e onde se aplica o 

conhecimento contábil); 

d. Métodos de estudos (maneira de raciocinar escolhida para a Contabilidade); 

e. Relações lógicas do fenômeno (o que acontece para que o fenômeno 

patrimonial possa ser formado e o que inclui para isto); 

f. Lógica conceptual (como dar nome aos fenômenos da riqueza individualizada 

e como raciocinar para encontrar um nome adequado); 

g. Lógica das proposições (como usar os conceitos para enunciar verdades sobre 

o comportamento do patrimônio individualizado ou aziendal); 

h. Bases da escrituração teórica (como reunir as proposições para conseguir 

estudar e desenvolver matéria do conhecimento contábil); 

i. Classificação científica (no campo científico onde melhor se enquadra a 

Contabilidade); 

j. Sistematização dos fenômenos e análise sistemática (qual a ótica 

organizacional, racional e de correlação entre os componentes do patrimônio 

de acordo com as diversas finalidades do uso da riqueza); 

k. Correlações do conhecimento (como estabelecer o uso de conhecimentos de 

outras disciplinas, mantendo a autonomia científica da Contabilidade) etc.  

      (SÁ 2008, p.34, 35 e 36) 

 

Devido à necessidade do homem controlar seu patrimônio com mais rigor surgiu 

uma especialização da contabilidade, que é a Auditoria, capaz de conferir todas as atividades 

desenvolvidas. 

 

1.3 Origem e evolução da Auditoria 

 

A auditoria já existe há muitos anos, e surgiu com o propósito de analisar uma 

entidade através de levantamento, estudo e avaliação das transações, procedimentos, 

operações, rotinas e das demonstrações financeiras. 

 

De acordo com Crepaldi; 

 

De forma bastante simples, pode-se definir auditoria como o levantamento,        

estudo e avaliação sistemática das transações, procedimentos, operações, 
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rotinas e das demonstrações financeiras de uma entidade. (CREPALDI 

2002, p. 23). 

 

Conforme diz Franco; 

A auditoria compreende o exame de documentos, livros e registros, 

inspeções e obtenção de informações e confirmações, internas e externas, 

relacionados com o controle do patrimônio, objetivando mensurar a 

exatidão desses registros e das demonstrações contábeis deles decorrentes. 

(FRANCO 2001, p.28) 

 

De acordo com os conhecimentos de Sá; 

 

Auditoria é uma tecnologia contábil aplicada ao sistemático exame dos 

registros, demonstrações e de quaisquer informes ou elementos de 

consideração contábil, visando a apresentar opiniões, conclusões críticas e 

orientações sobre situações ou fenômenos patrimoniais de riqueza aziendal, 

pública ou privada, quer ocorridos, quer por ocorrer ou prospectados e 

diagnosticados. (SÁ 1998, p.25) 

 

Conforme pesquisou Oliveira & Diniz Filho a auditoria começou com a legislação 

britânica, promulgada durante a Revolução Industrial, em meados do século XIX, com isso 

demonstrou sua evolução no seguinte quadro: 
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      Quadro 02: História da Auditoria 

       

ANO                                        ACONTECIMENTO 

1756 

A Revolução Industrial na Inglaterra e a expansão do capitalismo propiciaram grande 

impulso para a profissão devido ao surgimento das primeiras fábricas 

1880 Criação da Associação dos Contadores Públicos Certificados na Inglaterra.  

1887 Cria-se nos EUA, a Associação dos Contadores Públicos Certificados. 

1894 É criado na Holanda o Instituto Holandês de Contabilidade Pública.  

Início 

do 

séc. 

XX 

Surgimento das grandes corporações americanas e rápida expansão do mercado de 

capitais. 

1916 

Surgimento do IPA (Institute of Public Accountants), que sucede a Associação supra 

citada em 1887. 

1917 Redenominação do IPA para AIA (American Institute of Accountants).  

1976 

Com a Lei nº. 6404 - Lei das Sociedades por Ações - foram normatizados as práticas 

e relatórios Contábeis. 

1976 

Com a Lei nº. 6385, é criada a CVM (Comissão de Valores Mobiliários), que tem a 

responsabilidade de normatizar as normas contábeis e os trabalhos de auditoria das 

empresas de capital aberto, além de fiscalizar. 

1977 

Surgimento do IFAC (International Federation of Accountants), que substituiu o 

International Coordination Committee for Accountancy Profession, com a missão de 

emitir padrões profissionais e guias de recomendações, além de buscar a  

  convergência internacional desses padrões.  

2001 

Surgimento do IASB (International Accounting Standards Board), com sede na Grã-

Bretanha, que assume a responsabilidade de estudo de padrões contábeis, antes 

dirigidos pelo IASC (International Accounting Standards Comitte), com o 

  objetivo de harmonizá-las internacionalmente. 

Fonte: (Oliveira e Diniz Filho 2001, p.37) 

 

Através deste quadro foi possível visualizar como foi a evolução da Auditoria com o 

passar dos anos e os acontecimentos que tiveram participação nessa história, tendo grande 

importância para a sociedade.  
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De acordo com Oliveira, Diniz Filho, Alves e Gomes; 

 

Para facilitar o entendimento das funções e atividades dessa especialização 

do contador, torna-se necessária a divisão em duas ramificações de atuação, 

que são: 

-Auditoria Externa independente; 

-Auditoria Interna e operacional. 

(OLIVEIRA; DINIZ FILHO; ALVES e GOMES 2008, p.1)  

 

Para poder controlar com maior qualidade surgiu a auditoria interna e externa, que 

são capazes, dentro de suas funções minimizar deficiências encontradas e apresentar 

sugestões para ter melhoramentos. 

 

Ainda de acordo com Marques a Auditoria fala que;  

 

Existem semelhanças entre as auditorias, interna e externa, ao utilizarem 

metodologias e técnicas comuns ou idênticas, tais como planejar, programar 

e calendarizar os seus trabalhos, elaborar e utilizar checklists e 

questionários sobre aspectos a abordar e os designados “papéis de trabalho”, 

ambas identificam, analisam e avaliam procedimentos de controlo interno, 

realizam testes, identificam insuficiências, erros e anomalias e avaliam os 

riscos que lhe estão associados e elaboram relatórios, nos quais fazem as 

suas apreciações, formulam sugestões e apresentam propostas corretivas a 

adotar com vista a resolver ou a minimizar as deficiências encontradas. 

(MARQUES 1997, p.52) 

 

Dentre as importantes técnicas contábeis existe a auditoria, um ramo novo a se comparar com 

o tempo de utilização da contabilidade, podendo assim ter melhor eficácia nos resultados. 

 

Mostra assim o autor Attie; 

 

A veracidade das informações, o correto cumprimento das metas, a 

aplicação do capital investido de forma lícita e o retorno do investimento 

foram algumas das preocupações que exigiram a opinião de alguém não 

ligado aos negócios e que confirmasse, de forma independente, a qualidade 

e precisão das informações prestadas, dando, dessa forma, o ensejo ao 

aparecimento do auditor. (ATTIE 2006, p.27)  

 

1.4  Auditoria Interna 

 

A Auditoria Interna vem se tornando um recurso indispensável para avaliar a eficiência dos 

gestores e zelar pela confiabilidade das informações, evoluindo cada dia mais, de acordo com 

o nível da sociedade. 
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Diante dos conhecimentos de Marcelo Cavalcanti Almeida; 

 

A administração da empresa, com a expansão dos negócios, sentiu a 

necessidade de dar maior ênfase às normas ou aos procedimentos internos, 

devido ao fato de que o administrador, ou em alguns casos o proprietário da 

empresa, não poderia supervisionar pessoalmente todas as suas atividades. 

Entretanto, de nada valia a implantação desses procedimentos internos sem 

que houvesse um acompanhamento, no sentido de verificar se estes estavam 

sendo seguidos pelos empregados da empresa. (ALMEIDA 2012, p.05) 

 

As empresas com o passar do tempo necessitou de um setor que fosse capaz de conferir e 

controlar as atividades realizadas internamente. A partir disso, empresas empreendedoras 

adotaram esse setor, que ficavam responsáveis pela eficiência e eficácia das atividades 

realizadas. 

 

Para Crepaldi a evolução foi da seguinte forma; 

 

A grandeza econômica e comercial da Inglaterra e da Holanda, em fins do 

século passado, bem como dos Estados Unidos, onde hoje a profissão é 

mais desenvolvida, determinou a evolução da auditoria, como conseqüência 

do crescimento das empresas, do aumento de sua complexidade e do 

envolvimento do interesse da economia popular nos grandes 

empreendimentos (CREPALDI 2004, p. 105). 

 

Segundo os autores Oliveira; Diniz Filho; Alves e Gomes; 

 

É o instrumento de controle administrativo e de verificação sistemática da 

eficácia e eficiência das atividades operacionais. Enfoca a avaliação dos 

controles internos das atividades e processos administrativos e operacionais, 

analisando as deficiências e os riscos envolvidos. (OLIVEIRA; DINIZ 

FILHO; ALVES e GOMES 2008, p.2) 

 

A Auditoria Interna é umas das ferramentas mais importantes para sustentação da empresa, 

afirma Attie;  

A auditoria Interna compreende os exames, análises, avaliações, 

levantamentos e comprovações, metodologicamente estruturados para a 

avaliação da integridade, adequação, eficácia, eficiência e economicidade 

dos processos, dos sistemas de informações e de controles internos 

integrados ao ambiente e de gerenciamento de riscos, com vistas a assistir à 

administração da entidade no cumprimento de seus objetivos. (ATTIE 2007, 

p.34) 
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1.5 Auditoria Externa 

 

A auditoria Externa é realiza através de um profissional independente, sem nenhum vínculo 

com a companhia auditada, com a finalidade principal de emitir parecer sobre a proposição 

auditada. 

 

De acordo com Crepaldi; 

 

                              Constitui o conjunto de procedimentos técnicos que tem por objetivo a 

emissão do parecer sobre a adequação com que estes representam à posição 

patrimonial e financeira, o resultado das operações, as mutações do 

Patrimônio Líquido e as origens e aplicações de recursos da entidade 

consoante as normas brasileiras de contabilidade. (CREPALDI 2002, p. 46) 

 

Dentro dos conhecimentos de Oliveira; Diniz Filho; Alves e Gomes; 

 

É a técnica contábil que visa obter elementos de convicção que permitam 

julgar se as Demonstrações Contábeis de uma entidade, bem como os 

registros contábeis: 

.foram efetuados de acordo com os princípios fundamentais de 

contabilidade; e 

.refletem adequadamente a situação econômico-financeira do patrimônio, os 

resultados do período examinado e as demais situações e informações nelas 

demonstrados e constantes das notas explicativas. (OLIVEIRA; DINIZ 

FILHO; ALVES e GOMES 2008, p.2) 

 

Com a necessidade de ampliação das empresas, foi necessário o surgimento da auditoria 

externa, que tem como função, analisar as atividades desenvolvidas e mostrar o parecer dos 

resultados obtidos, fazendo com que haja melhoramentos. 

 

Com ênfase no estudo de Marcelo Cavalcante Almeida; 

 

A auditoria Externa ou auditoria Independente surgiu como parte da 

evolução do sistema capitalista. No início, as empresas eram fechadas e 

pertenciam a grupos familiares. Com a expansão do mercado e o 

acirramento da concorrência, houve a necessidade de a empresa ampliar 

suas instalações fabris e administrativas, investir no desenvolvimento 

tecnológico e aprimorar os controles e procedimentos internos em geral, 

principalmente visando à redução de custos e, portanto, tornando mais 

competitivos seus produtos e serviços no mercado. 

(CAVALCANTI 2012, p.01)  
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Diante das ideias de Almeida; 

 

Para atingir esse objetivo o auditor externo necessita planejar 

adequadamente o seu trabalho, avaliar o sistema de controle interno, 

relacionando com a parte contábil e proceder à revisão analítica das contas 

do ativo, passivo, despesas e receitas, a fim de estabelecer a natureza, datas 

e extensão dos procedimentos de Auditoria, colher as evidências 

comprobatórias das informações das demonstrações financeiras e avaliar 

essas evidências. (ALMEIDA 1988, p.13) 

 

Este capítulo teve como objetivo mostrar como surgiu a contabilidade e a auditoria, 

juntamente com a evolução da sociedade. A necessidade de uma empresa adotar um setor de 

auditoria em busca do sucesso diante da competitividade do mercado.  

  



20 

 

2 UMA ANÁLISE TEÓRICA SOBRE CONTROLES INTERNOS 

 

Esse capítulo irá demonstrar o desenvolvimento do controle interno, diante da sua definição, 

das suas características e quais são os tipos de controles existentes, mostrando a relação que 

se tem com a auditoria. 

  

2.1 Conceitos e definições de controles internos 

  

Os controles internos têm como finalidade fornecer à contabilidade dados corretos, 

objetivando a escrituração exata dos fatos ocorridos, e que sejam evitados desperdícios e 

erros. 

 

De acordo com Attie; 

 

O plano de organização e o conjunto coordenado dos métodos e medidas, 

adotados pela empresa, para proteger seu patrimônio, verificar a exatidão e 

a fidedignidade de seus dados contábeis, promoverem a eficiência 

operacional e encorajar a adesão à política traçada pela administração. 

(ATTIE 1998, p.112) 

 

O controle Interno realizado e monitorado de forma contínua dentro da organização tem o 

efeito preventivo sobre os procedimentos por ela adotados. 

 

Diante disso Almeida afirma que; 

 

                           O controle interno representa em uma organização o conjunto de 

procedimentos, métodos ou rotinas com os objetivos de proteger os ativos, 

produzir dados contábeis confiáveis e ajudar a administração na condução 

ordenada dos negócios da empresa. (ALMEIDA 1996, p.50) 

 

Ainda conforme Attie; 

 

O conceito, a interpretação e a importância do controle interno envolvem 

imensa gama de procedimentos e práticas que, em conjunto, possibilitam a 

consecução de determinado fim, ou seja, controlar. Regra geral, o controle 

interno tem quatro objetivos básicos: 

a) a salvaguarda dos interesses da empresa; 

b) precisão e a confiabilidade dos informes e relatórios contábeis, 

financeiros e operacionais; 

c) o estímulo à eficiência operacional;  

d) aderência às políticas existentes. 
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(ATTIE 1998, p. 117) 

 

O controle interno não é somente destinado a área contábil, mas também ligado as áreas 

operacionais da entidade, estando presente em qualquer ambiente empresarial interno ou 

externo. 

 

Por isso, Roncalio, Alberton e Amaral dizem que; 

 

Portanto, o controle interno deve atuar nas instituições de forma preventiva, 

fiscalizando e detectando erros e falhas para que, em tempo hábil, sejam 

tomadas medidas que evitem, reduzam ou corrijam atos que possam 

comprometer o alcance das metas e objetivos da organização. 

(RONCALIO; ALBERTON; AMARAL 2009, p. 32).  

 

O controle interno desenvolve através da auditoria interna, os sistemas de informações 

gerenciais, e até mesmo a controladoria, como ápices na avaliação de relatórios e controles 

desenvolvidos pelos responsáveis pela divisão e organização do trabalho da auditoria, que 

expressam através do parecer contábil, opiniões e recomendações aos gestores acerca das 

áreas auditadas, que abrirá possibilidades de melhoras e adequações na instituição. 

 

Dentro dessa afirmação, Almeida cita os principais objetivos do Controle Interno; 

 

Proteger os bens e direitos das entidades; 

Estimular a obediência às normas internas da organização; 

Motivar os empregados à eficiência operacional; 

Conferir a qualidade e exatidão do fluxo de informações. 

(ALMEIDA 2003, p. 65) 

 

O controle interno surgiu a partir da necessidade do aperfeiçoamento dos procedimentos 

utilizados pelas organizações, desde então, passou a ocupar lugar de destaque no 

planejamento e execução das atividades operacionais. 

 

Perante as informações de Castro;  

 

                             O vocábulo controle tem origem no latim rotulum, que designava a relação 

dos contribuintes. Era a partir dessa lista que se contratava a operação do 

cobrador de impostos. Incorporando em definitivo pelos diversos idiomas, o 

vocábulo controle tem sentido amplo, podendo significar dominação 

(hierarquia\subordinação), direção (comando), limitação (proibição), 
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vigilância (fiscalização continua), verificação (exame), registro 

(identificação). (CASTRO 2008, p. 27) 

 

Segundo o autor Jund, ele explica; 

 

Devido à imensa gama de procedimentos, práticas e informações que 

envolvem um sistema de controles internos, e que, em conjunto, 

possibilitam a consecução de seus fins, qual seja o de controlar, torna-se 

extremamente ariscado definirmos de forma restrita os objetivos do controle 

interno, todavia, regra geral, um adequado sistema de controle interno, deve 

possuir os seguintes objetivos básicos, para atender aos interesses da 

empresa: Garantir informações adequadas, visando à tomada de decisões; 

.Estimular o respeito e a obediência às políticas da administração; 

.Proteger os ativos; 

.Promover a eficiência e eficácia operacional.  

(JUND 2003, p. 222) 

 

 Os autores têm diferentes opiniões sobre o assunto, por isso debatem dentro de seus 

conhecimentos a melhor maneira de entendimento. Sendo assim eles concluem que, o 

controle interno é fundamental para que uma empresa possa alcançar seus objetivos e manter 

no mercado. No próximo item irá relatar as características do Controle interno. 

 

2.2  Características dos Controles Internos 

 

O controle interno é utilizado para manter o domínio das entidades sobre as informações 

geradas pelos mais variados setores, de modo a salvaguardar ativos e gerar informações 

confiáveis. 

 

De acordo com Attie; 

 

Controle interno compreende o plano de organização e o conjunto 

coordenado dos métodos e medidas, adotados pela empresa, para proteger 

seu patrimônio, verificar a exatidão e a fidedignidade de seus dados 

contábeis, promoverem a eficiência operacional e encorajar a adesão à 

política traçada pela administração. (ATTIE 2009, p.148)  

 

Os controles internos não se limitam aos controles contábeis e financeiros, mas se sustentam 

também nos conceitos de administração; 
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Assim explica Crepaldi; 

 

O controle interno gira em torno dos aspectos administrativos, que têm 

influência direta sobre os aspectos contábeis. Por isso precisa-se considerá-

los, também conjuntamente, para efeito de determinação de um aspecto 

adequado do sistema de controle interno. (CREPALDI 2009, p. 359) 

 

Conforme o Coso (Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission): as 

atividades de controles internos são estruturadas para que os objetivos planejados pela 

organização sejam alcançados, assegurando riscos dentro do plano estratégico. 

 

 Assim menciona o Coso; 

 

Essas atividades ocorrem em toda a organização, em todos os níveis, em 

todas as funções, pois compreendem uma série de atividades – tão diversas, 

como aprovação, autorização, verificação, reconciliação e revisão do 

desempenho operacional, da segurança dos bens e da segregação de 

responsabilidades. (COSO 2007, p. 67) 

 

Pode-se se afirmar, a partir dos autores anteriores que o controle é um elemento essencial para 

o ciclo administrativo e para o desenvolvimento das atividades empresariais e está 

diretamente relacionado ao planejamento, à organização e à direção definidos pela entidade, 

mantendo uma boa qualidade, tomando decisões baseada em informações que sejam 

confiáveis. 

 

Ainda de acordo com Crepaldi, ele afirma que; 

 

Uma organização sem controle é inviável. Cada organização tem sistemas 

de controle que coordenam o exercício do direito de decisão que está 

diluído entre certo número de indivíduos. Os sistemas de controle também 

desempenham outra importante função na organização. Eles medem a 

eficácia com que as decisões são traduzidas em resultados. Essa segunda 

característica de controles internos relaciona-se ao alcance de metas da 

empresa. Nesse aspecto, os sistemas de controle tratam de influenciar o 

comportamento de indivíduos no interesse da empresa. Ambas as funções 

estão intimamente ligadas. (CREPALDI 1998, p. 47). 

 

Diante dos autores Franco e Marra, eles relatam que; 

 

Objetivos primordiais dos controles internos são: fornecer à contabilidade 

dados corretos e conferir a exatidão da escrituração; evitar alcances, 
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desperdícios, erros e, se ocorridos identificá-los. Esses objetivos aplicam-se 

aos controles instituídos no sistema contábil e financeiro. Se instituídos em 

outras áreas, como administrativa, ou de produção, ou de expedição etc., 

outros objetivos serão identificados, mas todos eles podem ser resumidos 

num só: proteger o patrimônio da empresa (FRANCO e MARRA, 1991, p. 

208) 

 

De acordo com o quadro seguinte, os autores especificam as características do Controle 

interno, através dos componentes, dos relatórios financeiros, dos fatores principais e da 

tecnologia da informação. Mostra assim qual o papel e o resultado que o controle interno traz 

para uma empresa. 

 

Quadro 03: Características do Controle Interno 

Componentes 

Relatórios 

financeiros Fatores principais Tecnologia da informação 

Ambiente de 

Controle 

Representa a base 

para a organização 

Integridade, 

comprometimento, 

estrutura, atribuições, 

políticas e 

procedimentos. 

Utilização de 

desenvolvimento de 

programas e dados 

estabelecido pela 

administração. 

Avaliação de 

risco 

Identificação, 

análise e 

administração dos 

riscos, relevantes 

nas demonstrações 

contábeis 

Relação com o registro, 

processamento, resumo 

e relatos de dados 

financeiros. 

Evidência documentária, 

arquivos e registros que não 

podem ser lidos sem um 

computador. Vulnerabilidade 

do sistema 

Informação e 

Comunicação 

Inclui o sistema 

contábil, consiste 

em métodos e 

registros. 

Impedimento de erros 

ou classificações 

indevidas. 

Transação feita no 

computador. Auditoria de 

forma eletrônica. Preparação 

de demonstrações contábeis. 

Atividade de 

controle 

Políticas e 

procedimentos que 

asseguram as 

diretrizes da 

administração. 

Segregação de funções, 

controle da informação, 

controles gerais, físicos 

e revisões de 

desempenho. 

Desenvolvimento e 

documentação de sistemas; 

Controle de hardware e 

software, controle de acesso e 

controle de aplicativos. 

Monitoração 

Pessoa que avalia a 

qualidade do 

controle se está 

sendo realizado 

conforme o 

planejado. 

Atividades e avaliações 

periódicas. Inputs de 

fontes internas e fontes 

externas. 

Pode ser monitorada da 

mesma forma que o controle 

interno 

Fonte: (BOYNTON, JOHNSON e KELL 2002, p. 343 e 344) 
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Esse quadro contribui bastante para melhor esclarecimento das características dos Controles 

Internos, através do ambiente de trabalho, da avaliação de risco, da informação e 

comunicação, da atividade de controle e da monitoração.     

Enfim, o controle interno visa proteger o patrimônio da empresa, apresentar informações 

confiáveis, estimular a eficiência operacional e o cumprimento da política organizacional, por 

isso é necessário que o mesmo passe por etapas na implantação do sistema seguindo padrões 

adequados. Seguindo o assunto, o próximo assunto irá mostrar os principais tipos de 

Controles Internos. 

 

2.3  Principais tipos de Controles Internos 

 

Um efetivo sistema de controle interno deve assegurar que as transações sejam executadas de 

acordo com autorização geral ou específica da administração. 

 

Assim descreve Sanches; 

 

Permitir a preparação das demonstrações contábeis em conformidade com 

os princípios fundamentais da contabilidade ou qualquer critério aplicável a 

essas demonstrações. Evitar erros ou fraudes que podem ocorrer; e Manter a 

confiabilização dos ativos corretamente. (SANCHES 1999, p. 64)  

 

A partir do Controle Interno surgiram as áreas específicas, para facilitar o trabalho dos 

auditores e melhorar o controle dentro das empresas, através do Controle Administrativo e do 

Controle Contábil. 

 

2.3.1  Controle Administrativo 

 

É um plano de organização em que a entidade desenvolve para dar ênfase à política de 

negócios e a seus registros financeiros. 

 

De acordo com Lima e Castro; 

 

Controle interno administrativo compreende o plano da organização e todos 

os métodos e procedimentos referentes principalmente à eficiência 

operacional e às diretrizes administrativas, que normalmente se relacionam 

apenas indiretamente com os registros financeiros e contábeis. (LIMA E 

CASTRO 2003, p.154)  
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Conforme diz Meirelles; 

 

Controle administrativo é todo aquele que o Executivo e os órgãos da 

administração dos demais Poderes exercem sobre suas próprias atividades, 

visando mantê-las dentro da lei, segundo as necessidades do serviço e as 

exigências técnicas e econômicas de sua realização, pelo quê é um controle 

da legalidade e do mérito. Sob ambos esses aspectos pode e deve operar-se 

o controle administrativo para que a atividade pública em geral se realize 

com legitimidade e eficiência, atingindo sua finalidade plena, que é a 

satisfação das necessidades coletivas e atendimento dos direitos individuais 

dos administrados.  

(...)  

O controle administrativo deriva do poder-dever de autotutela que a 

Administração tem sobre seus próprios atos e agentes. Esse controle é 

normalmente exercido pelos órgãos superiores sobre os inferiores (controle 

hierárquico próprio das chefias e corregedorias), com o auxílio de órgãos 

incumbidos do julgamento de recursos (controle hierárquico impróprio) ou, 

ainda, de órgãos especializados em determinadas verificações (controle 

técnico de auditorias etc.), mas integrantes da mesma Administração, pelo 

quê se caracteriza como controle interno, pois que o externo é sempre 

atribuído a órgão estranho ao Executivo. Através do controle 

administrativo, a Administração pode anular, revogar ou alterar seus 

próprios atos e punir seus agentes com as penalidades estatutárias. 

(MEIRELLES 2003, p.641 e 642). 

 

Os autores Cook e Winkle dizem que; 

 

São os procedimentos e os métodos que dizem respeito às operações de uma 

empresa e às suas políticas, diretrizes e relatórios; relacionam-se apenas 

indiretamente com as demonstrações financeiras. (Cook e Winkle 1979, 

p.132). 

 

Os responsáveis pelo bom funcionamento dos controles internos são todos os colaboradores e 

a alta administração. Ao auditor interno cabe a função de avaliar se o sistema de controle 

interno está funcionando como o planejado, e se caso contrário, propor o seu funcionamento e 

melhora da qualidade. 

 

Por isso Arantes afirma que; 

 

É bastante comum que na prática os administradores deleguem sua 

responsabilidade de controle às áreas de apoio ou de assessoria, tais como 

os departamentos de finanças ou de controladoria. Os relatórios são 

enviados à alta administração e os gerentes participam das reuniões para 

justificar os maus resultados. Os administradores eficazes, ao contrário, são 

muito atentos ao controle. Eles se interessam em dispor de bons 

instrumentos de controles, em obter as informações adequadas para 

melhorar os resultados e não para preparar as justificativas sobre o mal 
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desempenho de sua área de responsabilidade. Eles utilizam as áreas de 

apoio e de assessoria para auxiliá-los nas análises e não para que elas 

exerçam o controle para eles. (ARANTES 1998, p.175) 

 

De acordo com Attie o controle administrativo compreende; 

 

Normas Salutares: compreende a observação de práticas saudáveis aos 

interesses da empresa no cumprimento dos deveres e funções;  

Pessoal Qualificado: compreende a existência de pessoal habilitado, 

treinado, e apto a desenvolver as atividades a ele atribuídas, sendo 

adequadamente supervisionado e instruído por seus responsáveis. (ATTIE 

1998, p. 62).  

 

Segundo Almeida, ele exemplifica; 

 

São exemplos de controles administrativos: análises estatísticas de 

lucratividade por linha de produtos; controle de qualidade; . treinamento de 

pessoal; .estudo de tempos e movimentos; análise das variações entre os 

valores orçados e os incorridos; controle dos compromissos assumidos, mas 

ainda não realizados economicamente.(ALMEIDA 1996, p.50) 

 

2.3.2  Controles Contábeis 

 

Esse método torna-se propício e positivo, para a aplicação dos controles internos dentro do 

ambiente organizacional, toda equipe precisa ter raciocínio, criatividade, tomar decisões e 

executar tarefas com responsabilidades.  

 

Cook e Winkle conceituam que; 

 

São procedimentos e plano de organização, pertinentes à salvaguarda do 

ativo da empresa e garantia de que as contas e os relatórios financeiros são 

merecedores de confiança. (COOK e WINKLE 1979, p.132) 

 

De acordo com Attie; 

 

Compreendem o plano de organização e todos os métodos e procedimentos 

que tem ligação com a proteção do patrimônio da empresa e a exatidão e 

integridade dos registros contábeis. Exemplo: plano de contas, manual de 

funcionamento das contas, manuais de procedimentos relativos a registros e 

formulários, classificação das contas. (ATTIE 1992, p.201) 
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O controle contábil tem como objetivo de que as transações sejam registradas quando 

necessário, permitindo a elaboração periódica de demonstrações financeiras e a manutenção 

do controle contábil sobre todos os ativos da empresa. 

 

Dentro dos conhecimentos de Fávero Et Al; 

 

Infelizmente a informação contábil apresentada pela grande maioria das 

empresas brasileiras está direcionada unicamente para atendimento das 

exigências fiscais (usuário alvo-governo). Desta forma, percebe-se que a 

maioria dos profissionais é aparentemente míope no que diz respeito à 

informação gerencial. (FÁVERO ET AL 1995, p.14). 

 

Para obter um melhor resultado, o método utilizado tem que seguir os princípios fundamentais 

da contabilidade, facilitando assim o trabalho do auditor, tendo melhor controle da empresa. 

 

Sanches descreve o objetivo; 

 

Permitir a preparação das demonstrações contábeis em conformidade com 

os princípios fundamentais da contabilidade ou qualquer critério aplicável a 

essas demonstrações. Evitar erros ou fraudes que podem ocorrer; e manter a 

confiabilização dos ativos corretamente. (SANCHES 1999, p. 64)  

 

De acordo com Almeida, ele expõe; 

 

São exemplos de controles contábeis: sistemas de conferência, aprovação e 

autorização; segregação de funções (pessoas que têm acesso aos registros 

contábeis não podem custodiar ativos da empresa); controles físicos sobre 

ativos; auditoria interna. (ALMEIDA 1996, p.50) 

 

Por isso uma empresa depende de um Auditor Interno, pois este tem que conhecer todas as 

áreas da empresa, para manter tudo sob controle e obter assim um resultado satisfatório. Por 

isso o próximo assunto abordado irá falar sobre os Controles Internos e o processo de 

Auditoria. 

 

2.4  Controles Internos e o processo de Auditoria 

 

O controle interno é considerado a base para o início do processo de auditoria, sendo 

fundamental que funcione como um detector de erros, seguindo os procedimentos 

estabelecidos.  
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Por isso Attie cita; 

 

Em 1978, o Security Exchange Comission (SEC) enviou um relatório ao 

Congresso que estabelecia um mandato para melhoria do acompanhamento 

de controles internos e sugeria a criação de comitês independentes de 

auditoria. (ATTIE 2007, p. 202). 

 

Crepaldi diz que o auditor deve seguir o seguinte passo; 

 

Deve-se proceder a sua avaliação crítica para determinar sua eficácia e os 

pontos passíveis de melhoria. Um trabalho bem elaborado permitirá a 

verificação das informações e seus reflexos nas demonstrações financeiras, 

determinando se o fluxo de operações flui conforme os procedimentos. 

(CREPALDI 2007, p. 289) 

 

Ainda segundo Attie; 

 

                           A existência de um bom sistema de controle interno aumenta a confiança do 

auditor quanto à exatidão dos registros contábeis e à veracidade de outros 

documentos e informações internas. (ATTIE 2007, p. 204) 

 

Não adianta a empresa implantar um excelente sistema de controle interno sem que alguém 

verifique periodicamente se os funcionários estão cumprindo o que foi determinado no 

sistema, ou se não deveria ser adaptado às novas circunstâncias. 

 

O autor Sá, mostra que; 

 

O auditor deve observar, fundamentalmente, se o controle interno obedece 

aos princípios básicos peculiares. São considerados princípios 

fundamentais: a) Existência de um plano de organização com uma adequada 

distribuição de responsabilidades. b) Regime de autorização e de registros 

capazes de assegurar um controle contábil sobre os investimentos, 

financiamentos e sistemas de resultados na empresa (custos e receitas), ou 

de metas das instituições (orçamentos) c) Zelo do elemento humano no 

desempenho das funções a ele atribuídas. d) Qualidade e responsabilidade 

do pessoal, em nível adequado. A eficiência do controle depende, pois, de 

métodos, meios e pessoal adequado. (SÁ 2002, p.107) 

 

Na auditoria dos controles internos tem-se uma análise dos mesmos, verificando se os 

mesmos são controles preventivos, detectivos ou corretivos. Com estas observações são 

obtidas todas as informações envolvidas, a avaliação dos controles, o entendimento do 

processo e também a base para as possíveis sugestões de melhoria. 
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Assim relata Dias; 

 

O relacionamento com o auditado é preponderantemente para uma eficaz 

avaliação dos controles internos, pelo enfoque de uma Auditoria de 

Processo, podendo, a partir do tipo de abordagem firmada, representar uma 

aliança para a promoção e a divulgação dos valores agregados ou, até 

mesmo, um obstáculo para a definição e aceitação das sugestões 

representadas pelo auditor. (DIAS 2006, p.7) 

 

De acordo com os conhecimentos de Jund, o auditor interno deve estabelecer; 

 

a) Adequação e eficácia dos controles; b) Integridade e confiabilidade das 

informações e registros; c) Integridade e confiabilidade dos sistemas 

estabelecidos para as segurara observância de políticas, metas, planos, 

procedimentos, leis, normas e regulamento e sua efetiva utilização; d) 

eficiência, eficácia e economicidade do desempenho e da utilização dos 

recursos; dos procedimentos e métodos para salvaguarda dos ativos e 

comprovação de sua existência, assim como a exatidão dos ativos e 

passivos; e) compatibilidade das operações e programas com objetivos, 

planos e meios de execução estabelecidos; f) enfim assessorar e aconselhar 

a direção, em todos os níveis, fazendo recomendações sobre diretrizes, 

planos, sistemas, procedimentos, operações, transações e outros. (JUND 

2001, p.27) 

 

Enfim, apesar das opiniões diferentes de vários autores, ambos relatam que, um sistema de 

controle interno confiável é aquele que acusa, de forma rápida, a necessidade da adoção de 

medidas preventivas ou corretivas, visando eliminar, ou mesmo minimizar, perdas decorrentes 

de ineficiências, desvios e a maximização do lucro da empresa. 
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3 ESTUDO DE CASO DA EMPRESA RAFA MOTO LTDA. 

SOBRE NOSSA EMPRESA 

Rafa Moto - presente em Ipanema, Caratinga, Barbacena e São João Del - Rei 

 

NOSSA VISÃO 

·     Ser uma empresa admirada pelo consumidor, destacando-se pela qualidade dos produtos e 

pelos serviços prestados. 

 

NOSSA MISSÃO 

·     Oferecer aos nossos clientes um trabalho confiável, desenvolver relacionamentos através 

de um atendimento eficiente, comprometido pela dedicação, humildade e disciplina, visando a 

satisfação de nossos clientes e o crescimento profissional e intelectual dos nossos 

colaboradores. 

 

NOSSOS VALORES 

·    Valores Organizacionais: responsabilidade, crescimento, respeito, admiração e satisfação 

do cliente. 

·    Valores Pessoais: dedicação, comprometimento, honestidade, crescimento.  

3.1 Histórico da empresa 

                                Saiba como tudo começou 

Rafa Moto Caratinga 

A Rafa Moto Caratinga iniciou suas atividades em 1994, adquirindo da MotoPec o direito de 

representação da Moto Honda e sua coligadas. Sua performance ao longo dos anos tem 

apresentado um crescimento sólido e continuo. Em sede própria desde 1996, a Rafa Moto 

Caratinga possui uma das maiores e mais modernas instalações da rede em todo o estado, 

também adequadas ao padrão 4 asas em serviços e pós-vendas, com área total construída de 

2600 m2. 

Caratinga, cidade pólo de uma vasta região, com população acima de 250.000 habitantes, tem 

sua economia voltada para o comércio e serviços, além de ser importante centro produtor de 

café. A cidade vem se destacando ainda como pólo educacional, com instituições de ensino 

superior de alto nível o que atrai estudantes de todo pais. 
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Caratinga é daquelas cidades em que o progresso e a modernidade não desfiguraram aquele 

ambiente característico das tradicionais cidades do interior de Minas, boa para trabalhar, 

forma os filhos e viver com qualidade. 

 

Rafa Moto Del Rei 

A concessionária RAFA MOTO iniciou suas atividades em São João Del Rei no ano de 2004, 

adquirindo da Del Rei Motos a representação da Moto Honda e suas coligadas, para aquela 

importante região de Minas. 

Após 11 meses de obras, foi inaugurada uma sede própria. A nova loja, com área total 

construída de 1200m2,  incorpora os novíssimos conceitos Honda de atendimento e 

qualidade, com instalações adequadas ao padrão 4 asas em serviços e pós-vendas. São João 

Del Rei, cidade histórica, capital nacional da cultura, pólo de uma importante e tradicional 

região, agora pode contar com uma concessionária Honda à altura de suas reais dimensões. 

 

Rafa Moto Ipanema 

Em Ipanema, o Grupo Rafa Moto pretendia instalar PAV's (Pontos avançados de vendas e 

serviços), que pelo padrão sugerido pela Honda poderia ter apenas 260 m2 de área. Feitos os 

estudos, chegou-se à feliz conclusão que a região, por sua importância nos negócios do 

Grupo, merecia muito mais. Mãos a obra, em fevereiro de 2006 estava pronta sua sede 

própria, com área total de 600m2, um Super PAV. Em Ipanema tudo é super: cidade pólo de 

uma rica e influente região, respeitada por sua importância no setor do agro-business do 

estado e pelo empreendedorismo de sua gente. Vale a pena conhecer Ipanema, e a Rafa Moto 

sabe muito bem o significado disto. 

 

Rafa Moto Barbacena 

Inaugurada no dia 26 de novembro de 2008 a Rafa Moto Barbacena é o mais novo 

empreendimento do Grupo Rafa na região das Vertentes, atendendo agora uma população em 

torno de 500.000,00 habitantes. Localizada no coração da Cidade das Rosas em uma estrutura 

de aproximadamente 1000m2 a Rafa Moto Barbacena conta com uma equipe de 37 

funcionários treinados pela fábrica e apaixonados pelo que fazem, pra provar que moto é 

Honda, e Honda agora é com a Rafa Moto!!!   
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 3.2 Procedimentos Metodológicos 

De forma adequada, um trabalho bem feito, atingindo os objetivos propostos e alcançados a 

resolução do problema de pesquisa, é muito importante a escolha do tipo de metodologia a ser 

adotada.  

A metodologia utilizada para a elaboração deste trabalho foi baseada no método científico de 

pesquisa exploratória. Foi realizada uma revisão literária sobre o assunto, disponível nas 

bibliografias encontradas, como também consulta a materiais disponíveis na internet, também 

foi realizado um estudo de caso da empresa Rafa Moto Ltda. A pesquisa bibliográfica 

possibilitou a fundamentação teórica para entendimento dos conceitos e implicações sobre o 

método de controle utilizado na auditoria interna, enquanto o estudo de caso permitiu o 

levantamento de informações necessárias para a análise de planejamento e desempenho da 

auditoria interna dentro da organização.  

 

3.3 Dados da Pesquisa 

 

A entrevista foi realizada na empresa Rafa Moto Ltda. situada na Avenida Leite de Castro em 

São João Del Rei, Minas Gerais, com o gerente de Auditoria Interna, Mauricio Maia Correa. 

A Rafa Moto implantou esse setor com a finalidade de manter em controle algumas atividades 

realizadas na empresa, através do Controle Interno Administrativo, evitando desperdícios e 

fraudes. Isso tudo foi relatado à partir de aplicação de um questionário com vinte perguntas 

fechadas.  

Dentro do controle interno administrativo é feito o Controle dos veículos que a empresa 

possui, um controle de pós venda na área de vendas e oficina, e controle diário das despesas 

de funcionários. 

Para que os veículos da empresa tenham melhor conservação e menores despesas é realizado 

vários controles, um deles é  o Controle Diário de Utilização de Veículos, nele relata suas 

características e dados a serem alterados, como, nome, placa, loja que irá utilizá-lo, data, hora 

de partida, quilometragem de saída e chegada, usuário responsável, o destino que será feito e 

o tipo de serviço realizado. 

O Controle Semanal de Veículos especifica a data, características do mesmo, sendo analisado 

como estão, a limpeza, documentação, ferramentas, equipamentos, tapeçarias, mecânica, 

sistema elétrico, funilaria e pintura, pneus e rodas e motor. 
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O Controle de Manutenção Preventiva mostra as características do veículo e o nome do 

usuário, ele relata qual a periodicidade, quilometragem de manutenção, qual será a próxima 

manutenção e o valor gasto nos seguintes itens: amortecedor, velas, óleo do motor, rodízio de 

pneus, alinhamento e balanceamento, caixa direção, filtro de óleo, freios, óleo de caixa, 

lavagem e lubrificação e serviço de elétrica. 

O Controle Mensal de Abastecimento mostra as características do veículo, relata qual a 

cidade, quantos litros foram colocados, o valor do combustível, o desconto obtido e o valor 

total. Com isso é calculado a partir da quilometragem do veículo, quantos litros está gastando 

por cada quilômetro.  

O Resumo Mensal de Despesas Com Frota especifica todos os veículos da empresa, tendo a 

quilometragem de cada um e mostrando os valores que foram gastos na manutenção e 

combustível e logo depois trazendo o total.  

O Relatório de Despesa com Viagem relata o nome do funcionário e a data, relatando assim 

qual foi o tipo de despesa, como hospedagem, alimentação, gasolina, enfim, o total da despesa 

daquele funcionário naquele dia. 

O Pós Venda Oficina analisa qual a satisfação do cliente nos serviços prestados pela empresa, 

Sendo feito um questionamento quanto ao atendimento, tempo gasto para fazer o serviço, 

qualidade do serviço e em que a empresa precisa melhorar. 

 

Quadro 04: Demonstrativo do Pós Venda Oficina 

PERGUNTA 

SETEMBRO 

1 2 3 4 5 SIM NAO TOTAL 

  

1 0 0 0 126 15 0 0 141 

3 0 2 3 130 6 0 0 141 

5 0 0 0 0 0 136 5 141 

7 0 0 3 134 4 0 0 141 

8 0 0 4 131 6 0 0 141 

9 0 0 0 0 0 3 138 141 

10 0 0 0 0 0 4 137 141 

 

1  Que nota entre 1 e 5 o Sr(a) daria no atendimento feito pelo recepcionista? 

3 E quanto ao tempo que sua moto ficou na oficina que nota daria entre 1 e 5? 

5 O serviço foi bem feito a primeira vez?  Sim ou Não 

7 Quanto ao valor cobrar que nota daria entre 1 e 5 ? 

8 Na sua opinião geral que nota daria entre 1 e 5 para nossa oficina? 

9 O Sr. pretende trazer novamente sua motocicleta para realizar serviços em nossa oficina? 

10 O Sr. já conhece nosso cartão de fidelidade Cliente Premiun? 
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Gráfico 1: Resultado do Pós Venda Oficina 
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O Pós Venda também analisa a satisfação do cliente, nele relata se o cliente foi informado 

sobre as características do veículo, como avalia o atendimento realizado pela Rafa Moto, se 

ficou insatisfeito em algum momento. Através desse questionamento é calculado a 

porcentagem de satisfação do cliente, tendo como resultado pequena ,média e grande 

satisfação. 

 

Quadro 5: Demonstrativo Pós Venda  

PÓS VENDA  

      Setembro Agosto 

 

  

Julho 

 

NOTA   Insatisfação        

5 71         

4 5 Pequena 97,44% 96,63% 85,54%  

3 2 Media 2,56% 3,37% 14,56% 

2 0 Grande       

1 0          

0 0        

Obs: Total de  150  vendas , 140 pós vendas realizados.             

                    

78 Responderam o pós-vendas               

9 Telefone somente para recados               

0 Estão viajando               

16 Não estavam em casa               

7 O  telefone desligado               

4 Secretaria eletrônica/mgs de operadora               

15 Não atende               

5 Telefone somente ocupado               

2 Tel. é de desconhecidos               

3 Cliente não possui contato               

1 Telefone é contato da loja (Rafa Moto)               

0 Não quiseram responder.               

                    

1- A O Sr.(a) foi informado sobre as características da motocicleta ? 

1 - B Ficou satisfeito com as informações? 

2 -  De 0 a 5 como o Sr.(a) avalia o atendimento realizado pela Rafa moto? 

3 O Sr.(a). sente-se totalmente safisfeito com o produto adquirido ? 

4 -  Em algum momento o Sr.(a) ficou insatisfeito? 

  Podemos saber com o que? 

5 Agradecemos a atenção, o Sr.(a) deseja fazer algum comentário ? 
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Gráfico 2: Resultado do Pós Venda 
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    Enfim, o Auditor Interno é fundamental para a sustentabilidade da empresa, pois ele 

conhece todos os setores e sabe onde precisa melhorar, tendo como resultado melhor 

desempenho e capacidade de concorrência no mercado.  

 

3.4 Resultados da pesquisa e discussões 

 

Tendo resultado de pesquisa um meio de melhoramentos para as empresas, constatou-se que 

para atingir melhores resultados tem que haver um controle adequado para administrar uma 

entidade diante de um mercado competitivo e exigente. 

Analisando a pesquisa bibliográfica desse trabalho, percebeu-se que o homem necessitou de 

uma ferramenta para ajudá-lo a controlar o patrimônio da empresa, com isso começou a surgir 

métodos capazes de melhorar os procedimentos. 

De acordo com o estudo de caso foi possível concluir que as atividades realizadas pelo auditor 

interno estão sendo desenvolvida de forma eficaz, pois mantem em controle as informações 

geradas pelos setores estudados. 
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                                           CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da pesquisa bibliográfica e do estudo de caso apresentado, abaixo serão transmitidos 

os resultados alcançados após o trabalho de pesquisa e investigação, onde procurou analisar a 

importância da auditoria interna para as empresas.   

Muitas empresas ainda não adotam a auditoria interna, muitas vezes pelo gasto de 

investimento que irá ter com a implantação desse setor, por isso acabam não tendo a 

lucratividade e desenvolvimento desejado. Não consideram auditoria interna como um 

instrumento essencial que ajuda os administradores ou gestores de topo a tomarem decisões 

importantes. 

O estudo de caso realizado na empresa Rafa Moto Ltda. quis mostrar através do tema 

abordado, a necessidade de se ter um setor de Auditoria Interna dentro de uma entidade, ou 

seja, a implantação desse novo ramo precisa sim de um bom investimento, mas o retorno é 

muito mais satisfatório.  

Foi possível verificar que todo o processo de controle representa a consecução de documentos 

necessários para apoiar os setores administrativos na tomada de decisão, pois é eficiente, 

sendo capaz de fornecer informações sobre condições de trabalho, desperdícios e questões 

relativas à produtividade da empresa. É responsável por fornecer dados suficientes para 

estabelecer novas metas, diretrizes e também ajudar nas tomadas de decisões. 

Diante do estudo de caso observou-se que para uma empresa ter um controle interno é 

necessário um treinamento e comprometimento dos funcionários, além da transmissão de 

informações para os setores operacionais. Sendo assim é possível concluir que a qualidade do 

controle interno é importante para o trabalho do auditor interno, que leva à todos os setores, 

desde o produtivo, fiscal, contábil, financeiro até a alta direção, a real situação da organização 

para que sejam realizadas correções e estabelecidas diretrizes, de forma contínua. Desta 

maneira é relevante a utilização de ferramentas contábeis e administrativas para garantir um 

bom controle do fluxo das operações realizadas diariamente nas empresas. 

Enfim, a partir desse tema conclui-se que, com um controle interno rígido uma empresa é 

capaz de destacar-se no mercado de trabalho atual, que está cada vez mais competitivo, 

através da eficiência e eficácia das atividades realizadas com participação de todos os 

colaboradores da empresa. 
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ANEXO: 

                      Rafa Moto Ltda.       

1) A empresa disponibiliza de um sistema de auditoria 

interna?                 

           

Sim           

Não           

                  

2) O sistema de auditoria interna cobre todos os procedimentos administrativos e organizacionais 

da empresa?         

           

Sim            

Não           

                  

3) Mesmo no caso de a empresa não dispor de uma auditoria interna, existem procedimentos/mecanismos  

específicos de controle interno?        

           

Sim                Aplicáveis a que áreas?       

Não           

                  

4) A responsabilidade pela definição dos princípios orientadores do sistema de controle interno cabe:  

           

Ao órgão de administração          

A um comité especificamente competente para o efeito        

A um ou mais diretores de topo         

A outro dirigente           

                  

5) O sistema de controle interno encontra-se documentado:         

           

Sim    

 Em que tipo de documento? Planilhas dentro do 

Sistema de Informação 

Não           

                  

6) Caso existam, a quem são divulgados os documentos que definem o sistema de controle interno?  

           

Aos diretores de topo           

A todos os dirigentes          

A todos os colaboradores         

A áreas específicas     

Quais

?      

           

De que forma são divulgados? Através de reuniões                     

                  

7) No caso de a empresa não dispor de um sistema de controle interno, existem planos para a sua  

implementação?         

           

Sim           

Não           

Em caso afirmativo, para quando está prevista a sua implementação?      

                  

8) O sistema de controle interno é sujeito a uma monitorização:        
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Sim           

Não           

           

Em caso afirmativo:          

Quem efetua essa monitorização?         

           

O órgão de administração          

Um comité especificamente com petente para o efeito        

Um departamento especialmente afeto a essa função        

Um ou mais diretores de topo          

Outro dirigente      

Qual

?     

Um auditor externo           

           

De que forma essa monitorização é efetuada?        

           

Sistemática          

 Periódica           

 Intervenções casuísticas         

                  

9) Existe na empresa uma unidade funcional autônoma que afeta ao exercício de funções de auditoria  

interna?          

           

Sim           

Não           

           

O sistema de auditoria interna inclui funções de auditoria informática?     

           

Sim           

Não           

                  

10) As pessoas que estão afectas ao exercício de funções de auditoria interna exercem outras funções,  

designadamente funções operacionais?       

           

Sim     

Quais

?         

Não           

                   

11) A quem devem dirigir as pessoas que estão ligadas ao exercício de funções de auditoria interna? 

           

Ao órgão de administração          

A um comité especificamente competente para o efeito        

A um ou mais diretores de topo         

A outro dirigente       

Qual

?    

                  

12) No caso de a empresa não dispor de um a função de auditoria interna, existem planos para a sua  

implementação?         

           

Sim            

Não           
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Em caso afirmativo, para quando está prevista a sua implementação? Já utiliza o controle interno   

                  

13) A responsabilidade pelo controle do sistema de auditoria interna cabe:      

           

Ao órgão de administração          

A um comité especificamente competente para o efeito        

A um ou mais diretores de topo          

A outro dirigente       

Qual

?     

                  

14) Como é efetuado o controle do sistema de auditoria interna?        

           

Através de um contacto informal permanente         

Através de reuniões periódicas         

Periodicidade média:          

Através de reuniões pontuais          

Através da exigência de relatórios periódicos         

                  

15) O controle interno é seguro e confiável?           

           

Sim           

Não           

                  

16) Quais os controles internos são realizados dentro da empresa?       

           

Sistema de conferência, aprovação e autorização        

Segregação de funções          

Controle físico sobre ativos         

Auditoria interna          

Outros controles contábeis         

                  

17) Dos controles administrativos, assinale um ou mais existentes na empresa:     

           

Análise estatísticas de lucratividade por linha de produto       

Controle de qualidade          

Treinamento de pessoal          

Estudos de tempos e movimentos         

Análise das variações entre os valores orçados e incorridos       

Controle dos compromissos assumidos, mas ainda não realizados economicamente     

Outros controles administrativos, especificar________________      

                  

18) Quando uma falha é encontrada, qual o procedimento:          

           

Atua imediatamente no efeito         

Identifica nas causas e atua nas causas        

Demita-se os responsáveis         

Nada é feito          

                  

19) Com o controle interno adotado pela empresa qual o risco de fraudes?      

           

Baixo           

Médio           
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Baixo           

                  

20) Você acredita que o controle interno funciona como ferramenta facilitadora para a auditoria interna? 

           

Sim           

Não    

Justifiqu

e       

                  

 

 

RAFA MOTO 

CONTROLE DIARIO DE UTILIZACAO DE VEICULOS 
VEÍCULO:                   PLACA:               LOJA:                                      

DATA______/________/______ 

HORA KM SAIDA KM CHEGADA 
USUARIO/RESP.P/AUTORIZACAO/DESTINO/SERVI

ÇO 

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

POSTO PRODUTO KM QUANTIDADE VALOR DO ABASTECIMENTO 

1)         

2)         

OBSERVAÇOES: 
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CONTROLE SEMANAL         Mês MAIO                                                 Ano 2013 

CONSERVACAO              

Veiculo: SAVEIRO 2013 Cor: PRATA Placa: GKS 5795          

 semana 1 semana 2 semana 3 semana 4 semana 5 OBSERVACOES: 

       

Limpeza       

Interna e externa       

Documentação        

Veiculo e condutor       

Ferramentas        

Macaco - cabo - chave de roda       

Equipamentos        

Extintor - triangulo - cinto de segurança        

Tapeçarias        
Bancos - tapetes - borrachas - portas - 
frisos       

Canaletas - espelhos retrovisores       

Mecânica       

Direção - freios - nível do óleo motor -       

pedal embreagem - amortecedores        

Sistema Elétrico       

Faróis - lanternas - setas - luz de freio         
Luz de ré - luz de emergência - luz interna 
teto       
Luz de painel - buzina - lanterna de placa 
trás.       
Limpador de para brisa - lavador de para 
brisa       

Motor de partida - bateria - instrumentos do        

painel        

Funilaria e Pintura       
Para lamas - portas - capo do motor - tampa 
do       

Porta- malas - para choques       

Pneus e Rodas       

Pneus - estepe - aros - calota       

Motor         

Nível de óleo - Agua correias - mangueiras -        
Ruídos anormais - regulagem - velas e 
cabos       

Ferramentas        

       

Limpeza       

Ducha rápida e limpeza interna       

 

 

 

 

 

 

 

 



46 

 

 

CONTROLE  DE MANUTENCAO PREVENTIVA - JULHO / 2013 
          

Veículo: Uno Mille 
Way Econ. Ano: 2009/2009 Cor: Prata 

Placa: HFK 
9546 Usuário: Edson 

     

 Periodicidade 
KM de 
manutenção 

Próxima 
manutenção Valor gasto 

     

Amortecedor     

     

Velas     

     

Óleo do motor     R$                        

     

Revisão Motor      R$                             -    

     

Rodizio de Pneus     

     

Alinhamento e 
Balanceamento     R$                             -    

     

Caixa direção 
(Hidráulica)     

     

Filtro de óleo      R$                         

     

Filtro de ar     

     

Freios (pastilhas ou 
lonas)     

     

Óleo de caixa     

     

Lavagem e lubrificação     R$                             -    

     

Manutenção     R$                             -    

Obs: limpeza bico e 
injetor     

     R$                        
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Controle Mensal de  Abastecimento 

                

Veiculo: Strada Ano:2013     Cor : Branca Placa:HFK 9588 

        

        

Dia Local Litros  Valor  
 
Desconto   Total  KM Media 

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -      

      R$           -       

      R$           -       

  0   R$         -     R$           -    0   
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RESUMO MENSAL DE DESPESAS COM  FROTA  2013 

   
KM 

RODADO MANUTENCAO COMBUSTIVEL TOTAL 

       

 -       

       

 IVECO    R$          R$       R$      

 SAVEIRO    R$        R$        R$      

 CG 150 ES    R$              -     R$              -     R$              -    

 CG 150 ESI    R$              -     R$          R$        

 XR 250 
TORNADO      R$              -    

       

 TOTAL VENDAS     
 R$     
4.307,55  

 OFICINA       

       

 JOB    R$              -     R$              -     R$              -    

 TRICICAR    R$              -     R$          R$         

 CARRETINHA    R$              -      R$              -    

 TOTAL OFICINA    R$              -     R$         R$         

       

 TOTAIS     R$        R$        R$     
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